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 A  partir  de  certa  profundidade                          ,  as  condições  de  pressão  e  temperatura 

induzem a fusão da placa em subducção, formando-se magma. 
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Colisão (O C).  Andes (A) e Mediterrâneo (B) 

 Resulta  da  convergência  entre  placas  tectónicas.  A  colisão  de  2  placas 

obriga   ao   mergulho   da   placa   mais   densa,   formando-se   uma   zona   de 

subducção. 
 
  Tungurahua (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Etna (B) 



Este tipo de vulcanismo representa cerca de 80% dos vulcões activos. 
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Colisão (O O).  Indonésia (A) e Filipinas (B) 

 Este   tipo   de   magma,   de   origem   pouco   profunda,   origina,   normalmente, 

erupções explosivas. 
 
 
 
 
   Krakatoa (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Mayon (B) 
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Estão  associados  à  formação  de  crusta  oceânica  e  continental,  como 

resultado da ascensão de magma do interior da Terra. 

 Resulta  da  divergência  entre  placas  tectónicas.  O  afastamento  de  placas 

origina  sistemas  de  fissuras  na  crusta,  com  milhares  de  Km,  através  dos 

quais o magma ascende à superfície. 

Dorsal Médio-Oceânica. Islandia sul (A) e Islândia Norte (B) 

Katla (A) 

Krafla (B) 



Este tipo de vulcanismo representa cerca de 15% dos vulcões activos. 
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 Estes   magmas,   muitos   deles   com   formação   pouco profunda   originam, 

geralmente, erupções efusivas ou mistas. 

Vale do Rifte Africano. Quénia (A) e Tanzânia (B) 

Kilimanjaro (A) 

Ol Doinyo Lengai (B) 



 Está  associado  às  plumas  térmicas,  colunas  de  material  quente  e  pouco 

denso, que ascende à litosfera. 
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Vulcanismo dos hotspots. Hawaii (A) e África ocidental (B) 

Corresponde  ao  vulcanismo  intraplaca.  Este  tipo  de  vulcanismo  explica  a 

existência  de  ilhas  no  interior  de  placas  oceânicas  e  de  alguns  vulcões 

isolados no interior dos continentes. 
 
 Kilauea (A) 

Monte Tahat (B) 



Este tipo de vulcanismo representa cerca de 5% dos vulcões activos. 

 Os  magmas,  cuja  origem  se  pressupõe  em  zonas  mais  profundas  do 

manto, desencadeiam, globalmente,  erupções efusivas e/ou mistas. 

PauloValentim    2010 



PauloValentim    2010 



PauloValentim    2010 

Solos férteis (cinzas vulcânicas). 

Tratamentos  medicinais.  (nascentes termais  e  as 

cinzas vulcânicas, 

O calor é utilizado para aquecimento ou convertido 

em energia eléctrica (centrais geotérmicas). 

Exploração de depósitos de substâncias minerais. 

Aproveitamento para o turismo. 
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Elevado número de vítimas. 

Destruição  de  equipamentos,  infra-estruturas  ou 

até mesmo cidades inteiras. 

 Problemas    respiratórios    para    as    populações 

devido à inalação dos gases tóxicos libertados. 

Poluição atmosférica. 



Para prever a actividade dos vulcões, os cientistas utilizam dois métodos: 

história eruptiva e monitorização do vulcão. 

Hoje  em  dia  já  é  possível  saber  com  algum  rigor  se  uma  erupção 

vulcânica estará iminente ou não. 
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território e para a 

A  história  eruptiva  de  um 

vulcão permite prever 

diferentes perigos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Esta   informação   é   fulcral 

 para   o   ordenamento   do 

elaboração  dos  planos  de 

emergência. 
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Os   dados recolhidos   permitem   aos   vulcanólogos   prever   uma   erupção, 

possibilitando que sejam tomadas medidas preventivas. 

A criação de redes de monitorização permite manter um vulcão em constante 

observação, para acompanhar o seu estado e detectar eventuais anomalias. 
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Em Portugal Continental, o vulcanismo primário está inactivo há M.a. Apenas 

é possível encontrar alguns testemunhos dessa actividade no passado. 

 As  ilhas  do  arquipélago  da  Madeira  são  vulcânicas.  Sendo  que  as  últimas 

erupções ocorreram há 1,7 M.a, considera-se vulcanismo primário extinto. 
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Cabeço de Montachique - Disjunção 
 Prismática de Basaltos. 

Disjunção colunar de Basalto - Pico Ana 
 Ferreira - Porto Santo 



 Os   Açores   situa-se   na   zona   de   junção   de   3   placas   litosféricas:   Norte- 

americana, Euro-asiática e Africana. A zona de contacto é o ponto triplo. 

O vulcanismo primário activo está praticamente reduzido ao arquipélago dos 

Açores, sendo histórica a erupção dos Capelinhos (1957/1958), um exemplo. 
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 Nos    Açores    existem    sistemas    de    fracturas    que    provocam    grande 

instabilidade geológica traduzida na actividade vulcânica, sísmica e tectónica. 
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